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PARA QUEM HAVEMOS DE IR ?

Música:Acílio Mendes
Harm.: Miguel CarneiroREFRÃO

Pa- ra quem  ha- ve- mos   de ir?     Nós     te- mos  fo- me de a - mor.         Pa - ra quem  ha- ve-mos

de ir?     Nós     te-mos fo - me de a - mor.                  Pa   -   la-vras de  vi- da e - ter  -   na  só    Tu   nos di  - zes, Se-

nhor.                 Pa  -  la- vras  de   vi- da e   -   ter  -   na      só      Tu     nos     di -  zes, Se - nhor.

Pa- ra quem ha -  ve- mos   de ir?     Nós      te- mos fo- me de a- mor.           Pa- ra quem ha -ve- mos

de ir?     Nós    te- mos fo - me de a-  mor.  _____                                    Pa  -  la-vras de vi-da e - ter -   na    só

 Tu nos  di- zes, Se-nhor.                           Pa   -    la   -    vras  só       Tu       nos   di -  zes, Se - nhor.

Pa-ra quem ha- ve- mos de ir? Nós te-mos fo  -  me,  fo-me de a-mor.                    Pa- ra

quem  ha- ve-mos  de ir? Nós te-mos  fo- me,    fo-me de a-mor.Pa- la-vras de vi-da  e -  ter   -    na  só  Tu nos    di - zes, Se-

  nhor.                  Pa  -  la - vras de vi- da    e -  ter   -     na    só       Tu     nos    di -  zes, Se - nhor.

AG. 29
                 1

S.
C.

T.

B.



&

&

V
?

œ jœ jœ œ jœ jœ

œ jœ jœ œ jœ jœ
œ jœ Jœ œ Jœ Jœ

œ Jœ Jœ œ Jœ Jœ

˙ œ jœ jœ
˙ œ Œ
œ œ œ œ Jœ Jœ
˙ œ Jœ Jœ

˙ œ jœ jœ

Œ jœ jœ œ œ
œ œ œ Jœ Jœ
œ œ œ Jœ Jœ

˙ œ œ

jœ jœ œ Œ jœ jœ
˙ Ó

˙ Œ Jœ Jœ

.œ jœ œ œ

.œ jœ œ œ
Œ Jœ Jœ œ œ

œ œ œ œ

.œ jœ œ œ

˙# œ œ
Jœ# Jœ œ œ œ
˙ œ œ

&

&

V
?

œ jœ jœ œ œ
œ jœ jœ œ œ
œ jœ jœ œ œ

œ Jœ Jœ œ œ

˙ œ œ

˙ Œ jœ jœ

œ œ œ Œ Œ
˙ Œ Jœ Jœ

.œ jœ œ œ

.œ jœ œ œ

Œ Jœ Jœ œ œ

œ œ œ œ

.œ jœ œ œ
˙# œ œ

Jœ# Jœ œ œ œ
˙ œ œ œ

œ jœ jœ œ œ

œ jœ jœ œ# œ œ
œ Jœ Jœ œ œ
œ Jœ jœ œ œ

˙ Ó

˙ Ó

˙ Ó

˙ Ó

1.  Nem   só  de pão    vi- ve o    ho - mem, mas tam - bém        vi  -   ve de a - mor.       Tu    és       pão  que nos  dá    vi      -    da,  nós
2.    Tu  -  a   pa - la -  vra i  - lu -  mi  -   na    nos -  sa      vi    -     da   com ful - gor.        Se - gui  -   re - mos  os  teus  pas     -   sos    a -

1.  Nem   só  de  pão   vi- ve o    ho   -   mem,mas tam-bém        vi -  ve  de a- mor.                             Tu és pão que  nos  dá  vi- da, nós
2.    Tu  -  a   pa - la  -  vra i  - lu -  mi     -          na  nos - sa   vi    -      da  com  ful - gor.                              Se - gui - re - mos os teus pas-sos a -

1.  Nem   só  de pão    vi- ve o    ho - mem,  mas  tam- bém        vi -  ve  de a - mor.            Tu  és   pão que  nos   dá    vi     -    da,   nós
2.    Tu  -  a   pa - la -  vra i  - lu -  mi  -   na      nos - sa    vi    -      da com  ful - gor.             Se - gui - re - mos  os  teus  pas    -   sos     a -

cre-mos  em Ti,  Se -  nhor.       Tu     és         pão  que   nos   dá    vi        -      da,   nós     cre- mos  em  Ti,  Se  -   nhor.
on - de    fo - res, Se -  nhor.       Se -  gui   -     re - mos   os   teus  pas       -     sos      a    -    on - de    fo - res, Se  -   nhor.

cre-mos  em Ti,  Se -  nhor.              Tu   és    pão  que   nos   dá     vi       -      da,   nós     cre- mos  em  Ti,  Se  -   nhor.
on - de    fo - res, Se -  nhor.              Se - gui -  re - mos   os   teus   pas      -     sos      a    -    on - de    fo - res, Se  -   nhor.

cre-mos  em Ti,  Se -  nhor.                                  Tu  és  pão  que  nos  dá   vi- da,   nós     cre- mos  em  Ti,  Se  -  nhor.
on - de    fo - res, Se -  nhor.                                  Se - gui - re - mos  os teus pas - sos     a    -    on - de    fo - res,  Se  -  nhor.

cre-mos  em Ti,  Se -  nhor.              Tu   és    pão  que   nos   dá     vi      -       da,   nós      cre- mos  em  Ti,  Se  -   nhor.
on - de    fo - res, Se -  nhor.              Se - gui -  re - mos   os   teus   pas      -     sos     a     -    on - de     fo - res, Se  -   nhor.

ESTROFES: 1 e 2
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1.  Nem   só  de pão    vi- ve o    ho - mem,                   mas tam-bém vi   -    ve de a-mor.  Tu  és   pão  que nos  dá    vi     -    da,   nós
2.    Tu  -  a   pa - la -  vra i  - lu -  mi  -   na                       nos -  sa   vi - da      com ful - gor.   Se - gui - re - mos os teus  pas    -   sos     a -
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3.  Tu      és  ca - mi - nho e Ver - da   -   de,    Tu  és    Vi  -   da e    co - mu - nhão.      Só   Tu      fa -  zes  os    a -   mi    -    gos     fe -
4.  Tu      es - tás sem - pre   con - nos  -   co     na   pa -  la  -    vra    e    no     Pão.       És     a      fes -  ta  que trans - for    -    ma      a

li - zes   de   co - ra  -  ção.        Só    Tu         fa  -  zes   os     a  -  mi        -    gos    fe   -    li -  zes   de  co -  ra   -   ção.
vi  - da     nu - ma  can - ção.        És      a         fes  -  ta   que trans - for       -     ma      a         vi -  da    nu- ma  can  -   ção.

3.  Tu      és  ca - mi - nho e Ver - da   -   de,                     Tu és  Vi - da e     co - mu - nhão.   Só Tu  fa -  zes  os    a -    mi     -    gos    fe -
4.  Tu      es - tás sem - pre   con - nos  -   co                      na pa - la - vra      e   no  Pão.      És  a   fes -  ta  que trans -  for    -     ma     a

3.  Tu      és  ca - mi - nho e Ver - da   -    de,     Tu és  Vi   -      da e  co - mu - nhão.                            Só Tu  fa - zes   os   a  -  mi - gos  fe -
4.  Tu      es - tás sem - pre   con - nos  -    co      na  pa - la   -       vra    e   no   Pão.                             És  a  fes - ta  que trans- for-ma  a

3.  Tu      és  ca - mi - nho e Ver - da   -   de,     Tu  és  Vi   -    da e    co - mu - nhão.            Só Tu  fa -  zes  os    a -   mi      -     gos   fe -
4.  Tu      es - tás sem - pre   con - nos  -   co      na  pa - la   -    vra     e    no   Pão.              És  a  fes -  ta  que trans - for      -     ma    a

li - zes   de   co - ra  -  ção.               Só  Tu    fa  -  zes   os     a  -   mi        -    gos   fe   -    li -  zes   de  co -  ra   -   ção.
vi  - da     nu - ma  can - ção.               És    a    fes  -  ta   que trans -  for       -     ma     a         vi -  da    nu- ma  can  -   ção.

li - zes   de   co - ra  -  ção.                                  Só  Tu   fa - zes    os   a - mi - gos  fe   -    li -  zes  de   co -  ra   -   ção.
vi  - da     nu - ma  can - ção.                                  És   a   fes -  ta   que trans-for-ma   a          vi -  da   nu- ma  can  -   ção.

li - zes   de   co - ra  -  ção.               Só  Tu   fa - zes       os     a  -  mi        -    gos    fe  -    li -  zes   de   co -  ra   -   ção.
vi  - da     nu - ma  can - ção.               És    a   fes -  ta      que trans - for       -     ma      a         vi -  da   nu- ma   can  -   ção.
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ESTROFES: 3 e 4
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